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“O fantasma que se chama passado 
é muito dado a falsificar o seu passaporte. 

O passado tem um rosto, que é a superstição; 
e uma máscara, que é a hipocrisia. 

Denunciemo-lhes o rosto, 
e arranquemo-lhes a máscara”. 

 

Victor Hugo, Os Miseráveis 
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Resumo 
 

Essa dissertação tem como objetivo central analisar de que forma a Revolução Mexicana, 
eclodida no início do século XX, foi acompanhada pela Imprensa do Movimento Operário 
Brasileiro de orientação anarquista, no período de 1910 a 1920. Esse evento histórico foi o 
primeiro de apelo social acompanhado pelos trabalhadores operários da Primeira República 
do Brasil. Como fonte de pesquisa, utilizamos os periódicos La Battaglia, A Guerra Social, 
A Vanguarda, A Voz do Trabalhador, Germinal!, Na Barricada e O Cosmopolita. 
Descobrimos, por meio de uma leitura crítica das matérias publicadas nessas folhas, que o 
periódico Regeneración, folha oficial do Partido Liberal Mexicano, foi largamente utilizado 
pelos operários gráficos como fonte de informações acerca dos desdobramentos do 
processo revolucionário mexicano. Ao circular por uma rede de contatos intercontinental, o 
Regeneración foi bastante lido pelos círculos anarquistas da Europa e das Américas, e 
divulgou uma leitura radical e libertária da Revolução em curso no México. Ao trabalhar 
com esse processo de circulação de idéias e com tais folhas da imprensa operária, visamos 
compreender como a Revolução Mexicana foi interpretada pelo movimento operário, qual 
foi o seu impacto no imaginário político desse segmento social, e como se configurou essa 
rede de contato e de solidariedade intercontinental entre os anarquistas da Primeira 
República do Brasil para com os insurgentes do México revolucionário. 
 

Palavras-chaves: México – História – Revolução, 1910-1920, Movimento operário – 
Brasil, Anarquismo e anarquistas – Periódicos mexicanos, Periódicos brasileiros, Cultura 
política. 
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Abstract 
 

This thesis consists, mainly, of an analysis of how the Mexican Revolution, occurred in the 
beginning of the XXth Century, was followed, from 1910 to 1920, by the Brazilian 
Workers’ Press, which had an anarchist orientation. This historical event was the first one 
with social appealing that was followed by the factory workers of the First Republic of 
Brazil. As research sources, it was selected the journals La Battaglia, A Guerra Social, A 
Vanguarda, A Voz do Trabalhador, Germinal!, Na Barricada and O Cosmopolita. It was 
concluded, based on a critical reading of the texts published on these periodicals, that the 
journal Regeneración, the official publication of the Mexican Liberal Party, was widely 
used by the press workers in Brazil as a source for new information on the Mexican 
revolutionary process. By circulating around an intercontinental network, the Regeneración 
was widely read by the anarchist circles in Europe and in the Americas, and it has also 
spread a radical and libertarian interpretation of the revolution that was taking place in 
Mexico. By working with this process of circulation of ideas and the periodicals of the 
Workers’ Press, it was aimed to comprehend how the Mexican Revolution was interpreted 
by the factory workers’ movement, what was its impact on the political imaginary of this 
social segment, and how this intercontinental network was built up and used by the 
anarchists of the First Republic of Brazil in order to help the rebels of the Revolutionary 
Mexican. 
 

Key words: Mexico – History – Revolution, 1910-1920, Movement of Workers – Brazil, 
Anarchism and Anarchists – Mexican Journals, Brazilian Journals, Political Culture. 
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Introdução 

 

Todo livro de história digno desse nome 
deveria comportar um capítulo ou [,caso se prefira], 

inserida nos pontos de inflexão da exposição, 
uma série de parágrafos que se intitulariam algo como: 

“Como posso saber o que vou lhes dizer?” Estou 
convencido de que, ao tornar o conhecimento dessas 

confissões, inclusive os leitores que não são do ofício 
experimentariam um verdadeiro prazer intelectual.  

É o tudo pronto que espalha o gelo e o tédio. 
(Marc Bloch, Apologia da História, ou, O ofício de Historiador) 

 

Escrever História é uma atividade árdua e, até certo momento, solitária. O tempo 

dedicado à leitura de livros, à pesquisa em arquivos e ao esforço em sintetizar toda essa 

atividade laborial em palavras requerem dedicação, vigor e, acima de tudo, afetividade por 

esse ofício. Uma pesquisa histórica não se origina do nada. Antes mesmo de entrarmos em 

bibliotecas ou em arquivos, devemos encontrar alguma problemática no campo 

historiográfico, ou seja, elaborar questões que mereçam ser respondidas. E somente na 

busca por tais respostas, por esse conhecimento, uma obra histórica pode ser efetivamente 

desenvolvida. Longe de recuperar momentos de eras passadas, nós, historiadores, 

escrevemos e reescrevemos continuamente a História, guiados por questões que o presente 

levanta. Nessa atividade de pesquisa, as fontes acabam se tornando essenciais em nossas 

buscas por respostas do passado; contudo, como demonstrado por Carlo Ginzburg, 

devemos ser cuidadosos quando nos deparamos com elas, evitando, ao máximo, uma 

sedução fetichista pelo documento: “As fontes não são nem janelas escancaradas, como 

acreditam os positivistas, nem muros que obstruem a visão, como pensam os cépticos: no 

máximo poderíamos compará-las a espelhos deformantes” 1. Para o historiador italiano, o 

documento de uma pesquisa histórica não apresenta respostas fáceis; contudo, também não 

são barreiras intransponíveis. O questionamento do documento, em nosso caso específico, 

                                                 
1 GINZBURG, Carlo. Relações de força: história, retórica, prova. Trad. Jônatas Batista Neto. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2002. p.192. 
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os jornais pertencentes à categoria de imprensa operária, tornou-se uma ferramenta 

fundamental para o desenvolvimento de nossa pesquisa histórica.  

A partir desses pressupostos teóricos, a presente dissertação objetiva investigar a 

repercussão da Revolução Mexicana na imprensa operária brasileira, tendo como baliza 

temporal o decênio de 1910 a 1920. Essa década selecionada corresponde ao período de 

início da Revolução do México, em novembro de 1910, até a Revolução Constitucionalista 

Liberal, em 20, que teve como fatos importantes a morte de Venustiano Carranza e a 

consolidação de uma classe dirigente advinda do Estado de Sonora, por meio da posse de 

Álvaro Obregón, em primeiro de dezembro do mesmo ano. A década de 1920 também 

representou o período de reconstrução nacional e marcou o fim dos combates armados das 

diversas facções mexicanas, resultados da morte da morte de Emiliano Zapata em 1919 e da 

rendição de Francisco “Pancho” Villa. Esses eventos estabilizaram o Estado e definiram as 

características do México moderno 2.  

Em contraste com a historiografia tradicional, que, guiada por uma perspectiva 

eurocêntrica defende o término do século XIX em 1914, com o início da Primeira Guerra 

Mundial 3, para alguns intelectuais, o México possui uma cronologia distinta 4. Desta 

perspectiva, o século XX no México se iniciou quatro anos antes da eclosão do conflito 

bélico europeu, com a Revolução Mexicana: 

 

No México, contudo, a mudança de século se dá em 1910. A belle époque 
mexicana termina com uma revolta contra um ditador decrépito, Porfírio Díaz, 
que aos olhos das classes médias modernizadoras e de alguns setores da pujante 

                                                 
2 Cf. CAMÍN, Héctor Aguilar & MEYER, Lorenzo. À Sombra da Revolução Mexicana: História Mexicana 
Contemporânea. 1910-1989. Trad. Celso Mauro Paciornik. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 
2000. 
3 Essa perspectiva temporal foi bastante utilizada pelos historiadores René Remond e Eric J. Hobsbawm. Para 
mais detalhes consultar: RÉMOND, René. O Século XX: de 1914 aos nossos dias. Trad. Octavio Mendes 
Cajado. 15ª ed. São Paulo: Cultrix, 1997;  HOBSBAWM, Eric. Era dos Extremos: o breve século XX: 1914 – 
1991. Trad. Marcos Santarrita. 2ª ed. São Paulo: Companhia das Letras, 1995. Contudo, o próprio Hobsbawm 
realizou uma autocrítica dessa linha demarcatória no livro: ____________. O novo século: entrevista a 
Antonio Polito. Trad. Allan Cameron & Cláudio Marcondes. São Paulo: Companhia das Letras, 2000.  
4 Cf. CAMÍN, Héctor Aguilar & MEYER, Lorenzo. À Sombra da Revolução Mexicana... 
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América do Norte, já era um personagem obsoleto que se perpetuava no poder 
desde 1877. 5 

 

Dito isso, algumas características particulares da Revolução do México se 

manifestam no seu forte papel presente na sociedade mexicana, na sua mistificação, na 

disputa pela sua memória e história, e na sua forte herança mítica e discursiva. 

Essa delimitação temporal também é relevante na história operária do Brasil. Os 

anos de 1910 a 20 correspondem à época de intensa circulação de periódicos e folhetins 

libertários, de organização e orientação política do movimento operário, que teve como 

ápice em nível nacional, a Greve Geral de 1917. Em concordância a esses fatos, Maria 

Nazareth Ferreira, em sua pesquisa, dividiu a história do movimento operário da Primeira 

República em cinco fases. A nossa periodização de investigação se encaixa na fase em que 

a estudiosa dos jornais operários denominou de Resistência, que abrange os anos de 1888 a 

1919 6. 

Selecionados os jornais operários como fonte privilegiada de pesquisa, tem-se como 

determinante sondar a maneira pela qual o processo revolucionário mexicano foi registrado 

e interpretado pelo movimento operário brasileiro. Ressaltamos como relevante o fato de 

que a Revolução Mexicana foi o primeiro processo revolucionário de apelo social do século 

XX 7 que o operariado brasileiro acompanhou no calor do momento, sendo que o segundo 

levante mais significativo, a Revolução Russa, ocorreu sete anos após a explosão 

revolucionária no México. 

Apresentado esse quadro, algumas questões inicialmente guiaram a presente 

dissertação: Qual foi a postura do movimento operário brasileiro diante da Revolução 

Mexicana? Qual foi o seu impacto? Houve uma identificação entre os operários da 
                                                 
5 CURZIO, Leonardo. O México no século XX: da revolução à democratização. In: AGGIO, Alberto & 
LAHUERTA, Milton (Org). Pensar o Século XX: Problemas políticos e história nacional na América Latina. 
São Paulo: Editora Unesp, 2003. p.291. 
6 FERREIRA, Maria Nazareth. A Imprensa Operária no Brasil. 1880 – 1920. Petrópolis: Vozes, 1978. p.33. 
7 Essa marca social e pioneira da Revolução Mexicana foi destacada por Eric J. Hobsbawm “como um levante 
social importante, a primeira do gênero num país agrário do Terceiro Mundo [...]”. In: HOBSBAWM, Eric J. 
A Era dos Impérios. 1875-1914. Trad. Sieni Maria Campos e Yolanda Steidel de Toledo. Rio de Janeiro: Paz 
e Terra, 1988. p.396. 
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República do Brasil com os revolucionários do México? Existiu um apoio internacionalista 

à insurgência armada mexicana por parte dos indivíduos pertencentes ao operariado 

nacional? Não obstante, no desenvolvimento da pesquisa, algumas dessas interrogações 

foram elucidadas e, ao mesmo tempo, outras perguntas começaram a ser formuladas. 

 A relação entre a Revolução Mexicana e a imprensa gerou alguns estudos no Brasil. 

Importante autor do movimento anarquista brasileiro e português, Edgar Rodrigues 8, em 

dois textos, realizou uma breve referência sobre à Revolução Mexicana em uma breve 

leitura do periódico libertário brasileiro A Guerra Social e publicações ácratas de Portugal, 

como A Aurora e A Sementeira. Rodrigues defende, nesses estudos, que a Revolução do 

México foi uma experiência que “qualquer que seja o cunho que lhe queiram dar os 

historiadores, jamais poderão apagar essa feição popular e libertária da revolução social 

mexicana [...]” 9.  

Essa edição de A Guerra Social citada por Rodrigues, nº 20, de 10 de abril de 1912, 

também aparece na obra pioneira de Maria Nazareth Ferreira sobre a origem e a trajetória 

da imprensa operária no Brasil. No espaço dedicado aos anexos de seu livro, a imagem do 

exemplar que a autora escolheu do periódico possui a seguinte matéria de capa: “A 

Revolução no México, Ela apenas começa – A terra para todos! --- Tal é o grito do povo 

revoltado” 10. Apesar desse importante espaço dedicado pelo periódico à Revolução 

Mexicana, ao estampá-la como matéria de capa, julgamos relevante citar que, em seu 

trabalho, Ferreira realizou uma análise da atuação dos jornais operários diante da Primeira 

Guerra Mundial e da Revolução Russa, sem enfocar, no entanto, qualquer comentário sobre 

o processo revolucionário mexicano. 

No campo historiográfico, temos o trabalho de Carlos Alberto Sampaio Barbosa. A 

partir de análise de diversos textos escritos pelo diplomata Manoel de Oliveira Lima acerca 

da Revolução do México, publicados no jornal O Estado de S. Paulo, OESP, bem como de 

                                                 
8 Recentemente falecido, Edgar Rodrigues, estudioso autodidata, produziu uma das mais extensas 
bibliografias sobre o movimento anarquista brasileiro. Mesmo que pese uma leitura crítica de seus escritos, é 
inquestionável a grande importância de suas obras como fonte documental para a história do anarquismo em 
língua portuguesa, tanto no Brasil como em Portugal. 
9 RODRIGUES, Edgar. Universo Ácrata. Volume 2. Florianópolis: Insular, 1999. p.124. 
10 FERREIRA, Maria Nazareth. A Imprensa Operária no Brasil. 1880 – 1920... 
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algumas matérias do periódico operário A Voz do Trabalhador, Barbosa enfatiza a 

diferença de enfoque produzida por essas folhas impressas. Segundo o autor, A Voz do 

Trabalhador criticou a cobertura do México Revolucionário realizado pelo OESP e 

rotulou-a de “burguesa” 11.  

Uma contribuição recente foi realizada por Natally Vieira Dias, que, em sua 

dissertação, pesquisou jornais da grande imprensa 12 brasileira e argentina. A autora 

trabalhou com a repercussão da questão do Pan-Americanismo e da conjuntura diplomática 

do Pacto ABC no momento mais delicado da Revolução Mexicana, frente à crise 

decorrente da intervenção dos Estados Unidos no México em 1914 13.  

Por meio desse panorâmico itinerário bibliográfico, afirmamos que a problemática 

entre Revolução Mexicana e imprensa gerou diversas pesquisas. Contudo, ao delimitarmos 

essa relação do objeto (Revolução) e da fonte (periódicos operários) ao nosso tema de 

pesquisa, sustentamos que há uma lacuna de estudos a ser preenchida.  

A análise de Edgar Rodrigues referente à leitura da imprensa e à postura do 

movimento operário brasileiro perante a Revolução Mexicana foi formulada a partir de 

apenas uma matéria publicada em A Guerra Social. Mesmo citando um breve trecho dessa 

matéria, ficamos com as seguintes questões: houve uma regularidade na publicação de 

matérias sobre a Revolução do México em números posteriores ao do exemplar citado? 

Caso tal questão tenha uma resposta afirmativa, essa postura de denominar a Revolução 

como um levante social se manteve ao longo dos outros números? Como os operários 

                                                 
11 BARBOSA, Carlos Alberto Sampaio. A repercussão da Revolução Mexicana na Imprensa Brasileira. In: 
Patrimônio e Memória - Cedap, v.2, n.1, 2006. Disponível em 
<<http://www.cedap.assis.unesp.br/patrimonio_e_memoria/patrimonio_e_memoria_v2.n1/carlos%20alberto
%20sampaio%20barbosa.pdf>>. Acesso em: 12 jan. 2009. 
12 Nelson Werneck Sodré foi pioneiro em definir o conceito de Grande Imprensa como a de relações entre 
capitalismo e meios de comunicação. Recentemente, esse conceito foi atualizado e discutido por Tania Regina 
de Luca. Para mais detalhes, consultar: SODRÉ, Nelson Werneck. História da Imprensa no Brasil. 4a ed. Rio 
de Janeiro: Maud, 1999; LUCA, Tania Regina de. A Grande Imprensa na Primeira Metade do Século XX. In: 
MARTINS, Ana Luiza & LUCA, Tania Regina de (Org). História da Imprensa no Brasil. São Paulo: 
Contexto, 2008. p.149-175. 
13 Cf. DIAS, Natally Vieira. O MÉXICO COMO “LIÇÃO”. A Revolução Mexicana nos grandes jornais 
brasileiros e argentinos (1910-1915). Dissertação (Mestrado em História). Universidade Federal de Minas 
Gerais: Minas Gerais, 2009. 
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responsáveis pela edição de tal publicação conseguiram as informações sobre o cotidiano 

da Revolução? 

Em seu artigo, Barbosa afirmou que A Voz do Trabalhador procurou realizar uma 

cobertura da Revolução Mexicana contrária ao material publicado pela grande imprensa, 

em especial o OESP. A diferença entre as duas publicações não se restringia apenas ao 

enfoque do que era publicado sobre o mesmo assunto, pois “O jornal Voz do Trabalhador, 

ao contrário do OESP, não utilizou a rede de agências de notícias internacionais. Procurou 

estabelecer outras conexões alternativas como o intercâmbio entre publicações anarquistas” 
14. Como se constituíam essas conexões alternativas de informações utilizadas em A Voz do 

Trabalhador? A sua fonte de informação era a mesma de A Guerra Social? Além dessas 

duas publicações, outros periódicos operários do período compartilharam opiniões 

semelhantes sobre a Revolução do México? 

Concomitante às questões expostas, Barbosa também enfatizou que “A repercussão 

da Revolução Mexicana no Brasil é tema pouco estudado entre nós” 15.  Dito isto, com o 

presente estudo, pretendemos preencher uma parte da lacuna dos estudos sobre tal tema em 

nosso campo historiográfico. Em outra perspectiva, além das referências que apresentamos 

dos trabalhos de Rodrigues e de Barbosa, há uma ausência de estudos sobre como os 

operários brasileiros da Primeira República sentiram e avaliaram o processo revolucionário 

do México. Tal questão se torna mais perene, uma vez que encontramos estudos alusivos ao 

impacto da Primeira Guerra Mundial e da Revolução Russa nos círculos do operariado 

brasileiro 16. Reforça essa afirmação de ausência, o texto de Maria Luiza Tucci Carneiro. 

                                                 
14 BARBOSA, Carlos Alberto Sampaio. A repercussão da Revolução Mexicana na Imprensa Brasileira... p.08 
15 Ibidem. p.01. 
16 Sustentamos tal afirmação por meio da consulta de 400 resumos publicados na 3ª edição do Catálogo de 
Resumos e Dissertações de Pesquisas no Acervo do Arquivo Edgard Leuenroth, de 2007. Principal acervo de 
pesquisa do país nos estudos de temas envolvendo a classe operária brasileira, o Arquivo Edgard Leuenroth 
(Centro de Pesquisa e Documentação Social), localizado na Universidade Estadual de Campinas 
(UNICAMP), reúne, no catálogo consultado, todas as produções acadêmicas que, em grande ou pouca 
medida, utilizaram a documentação reunida no acervo. Esse grande centro de pesquisa leva o nome de Edgard 
Frederico Leuenroth (1881 – 1968), um dos principais militantes operários brasileiros do início do século XX. 
Leuenroth fundou diversas publicações operárias, como A Terra Livre, A Folha do Povo, A Plebe, etc., 
participou ativamente na grande greve de 1917, sempre se preocupou em preservar e divulgar a memória da 
classe operária e, assim, reuniu ao longo de sua vida diversas documentações, como jornais, panfletos, cartas, 
etc. Para mais detalhes sobre o acervo e a trajetória de Leuenroth, consultar o site: 
http://www.ifch.unicamp.br/ael/ e a tese KHOURY, Yara Maria Aun. Edgard Leuenroth: uma voz libertária 



18 

  
  

Ao discorrer sobre os jornais anarquistas e comunistas no Brasil, a autora afirma que tais 

folhas operárias foram importantes por trazer notícias sobre os acontecimentos mundiais 

para esses indivíduos. Ao listar os fatos políticos internacionais acompanhados pelo 

movimento operário, a autora inicia com a Revolução Russa, porém deixa ausente qualquer 

referência ao México revolucionário 17.  

Contudo, quando esses dois fatos ímpares explodiram no velho mundo, a Revolução 

Mexicana já estava acontecendo, e entender como esse importante evento, no limiar de 

comemorar o seu centenário, foi registrado e lido pelos operários brasileiros da Primeira 

República é um desafio de pesquisa cuja justificativa de elucidação se faz necessária. 

Antes de entrarmos em questões referentes à nossa fonte de pesquisa, os jornais 

operários, algumas considerações sobre o operariado nacional devem ser formuladas. 

Primeiramente, gostaríamos de esclarecer que nossa dissertação trabalhará com o impacto 

da Revolução Mexicana no Movimento Operário Brasileiro, sem empregar, no entanto, o 

sentido de Classe Operária. Existe uma dicotomia importante sobre esses dois conceitos 

que merece ser esclarecida.  

 O conceito de Classe Social, que somente deve ser utilizado em questões posteriores 

às revoluções democráticas burguesas do século XIX e à consolidação da sociedade 

capitalista, pode ser descrito como um agrupamento humano emergido das desigualdades 

existentes na sociedade industrial. Nesse sentido, podemos considerar a burguesia, que 

surgiu como uma força revolucionária, a primeira Classe Social histórica que, ao fixar-se 

no poder, foi revolucionária, mas que, posteriormente, tornou-se parte do status quo. Por 

esse seu papel dominante e pela desigualdade promovida pelo capitalismo, sobretudo após 

a consolidação da Revolução Industrial, temos o surgimento e a formação da antítese social 

da burguesia, que se configura na Classe Operária. A sua importância política foi detectada 

por Karl Marx e Friedrich Engels no mais significativo documento político de todos os 

                                                                                                                                                     
– imprensa, memória e militância anarco-sindicalistas. Tese (Doutorado em História Social). São Paulo: 
Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, 1989. 
17 CARNEIRO, Maria Luiza Tucci. O lugar do impresso revolucionário: dos porões aos arquivos policiais. In: 
DUTRA, Eliana de Freitas & MOLLIER, Jean-Yves (Org). Política, Nação e Edição: o lugar dos impressos 
na construção da vida política no Brasil, Europa e Américas nos Séculos XVIII – XX. São Paulo: Annablume, 
2006. p.160. 
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tempos: o Manifesto do Partido Comunista, escrito entre dezembro de 1847 e janeiro de 

1848. Logo em seu início, esse manifesto já afirmava que: 

 

A história de todas as sociedades até agora tem sido a história das lutas de classe. 
Homem livre e escravo, patrício e plebeu, barão e servo, membro das corporações 
e aprendiz, em suma, opressores e oprimidos, estiveram em contraposição uns aos 
outros e envolvidos em uma luta ininterrupta, ora disfarçada, ora aberta, que 
terminou sempre com a transformação revolucionária da sociedade inteira ou com 
o declínio conjunto das classes em conflito. 18  

 

Nesse documento, Marx e Engels evidenciaram aqueles que seriam os principais 

sustentáculos teóricos (que geraram, posteriormente, diversas interpretações do Marxismo): 

que a história se desenvolve pelo embate entre as classes sociais e que, como resultado 

desse choque, a sociedade estaria se dividindo “[...] cada vez mais, em dois grandes campos 

inimigos, em duas grandes classes diretamente opostas: a burguesia e o proletariado” 19. A 

literatura marxista sobre o conceito de Classe é bastante extensa, uma vez que este foi 

explorado a partir de uma variedade de enfoques por diversos intelectuais, dentre eles Max 

Weber, György Lukács, Rosa Luxemburgo, entre outros.  

De maneira sucinta, o Marxismo possui uma filosofia histórica, na qual a Classe 

Social Proletária deixaria o Reino da Necessidade para o advento da era da Liberdade. Para 

Marx, a história humana estaria dividida em três estágios: o primeiro, de uma sociedade de 

pré-classe; seguida de uma sociedade de classe, representada pelo confronto entre a 

burguesia e o proletariado; e, com a vitória deste, chegaríamos à terceira fase, da sociedade 

sem classe, ou seja, o Comunismo. Nessa teoria, os indivíduos pertencentes a uma Classe 

Social, mais especificamente a Classe Operária, compartilhariam objetivos em comum, 

seriam homogêneos e, por meio dessa forte identificação, desenvolveriam uma consciência 

em comum que lhes permitiria lutar pela sua libertação social. 

                                                 
18 MARX, Karl & ENGELS, Friedrich. Manifesto do Partido Comunista. In: _______________/ 
COUTINHO, Carlos Nelson (et al.) REIS FILHO, Daniel Aarão (Org). O Manifesto do Partido Comunista. 
150 anos depois. Rio de Janeiro: Contraponto; São Paulo: Fundação Perseu Abramo, 1998. p.08. 
19 Ibidem.  
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Essa interpretação una e materialista do operariado se manteve firme até meados de 

1960, quando mudanças no campo historiográfico impulsionaram releituras que acabaram 

redefinindo o conceito de Classe. É relevante citar que essa revisão histórica da base do 

Marxismo foi realizada principalmente por intelectuais militantes ingleses, entre eles, Eric 

J. Hobsbawm, E. P. Thompson e Raymond Williams, como uma reação às revelações 

realizadas pelo então dirigente soviético, Nikita Kruchev, no XX Congresso do Partido 

Comunista Soviético, em 1956, após a morte do seu antecessor, Joseph Stalin. Nesse 

polêmico congresso, Kruchev expôs ao mundo a existência dos campos de concentrações 

soviéticos, os Gulag`s, além de outras atividades repressoras do regime stalinista, o que 

abalou diversos militantes e intelectuais marxistas que tinham uma visão idealizada da 

União das Repúblicas Socialistas Soviéticas, URSS, e de tudo que o regime comunista 

soviético representava 20. Em seu estudo clássico sobre o operariado inglês, Thompson, já 

no prefácio da obra, definiu que: 

 

Por classe, entendo um fenômeno histórico que unifica uma série de 
acontecimentos díspares e aparentemente desconectados, tanto na matéria-prima 
da experiência como na consciência. Ressalto que é um fenômeno histórico. Não 
vejo a classe como uma “estrutura”, nem mesmo como uma “categoria”, mas 
como algo que ocorre definitivamente (e cuja ocorrência pode ser demonstrada) 
nas relações humanas. 21 

 

Essa interpretação, para além da estrutura materialista no estudo da Classe Operária, 

também ecoou nos trabalhos de Raymond Williams. Para este autor, classe é um termo 

indefinido, e sua significação social foi construída a partir do século XVIII, e, a partir desse 

momento, foi dividido em classes superiores, inferiores, altas, intermediárias, entre outros, 

sendo que, de acordo com suas conclusões, o conceito de classe trabalhadora surge 

aproximadamente em 1815. Como modelo ilustrativo, Williams utiliza-se das divisões e da 

                                                 
20 Cf. REIS FILHO, Daniel Aarão. Uma Revolução Perdida: a história do socialismo soviético. São Paulo: 
Editora Fundação Perseu Abramo, 1997; HOBSBAWM, Eric J. Era dos Extremos... p.447-482. 
21 THOMPSON, E. P. A Formação da Classe Operária Inglesa. I – A árvore da liberdade. Trad. Denise 
Bottmann. 4a ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987. p.09. 
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estrutura social da Inglaterra do século XIX 22. Deixando de lado o papel dominante da 

economia nos estudos sociais, Williams enfatizou a importância de uma análise cultural em 

questões antes dominadas pelo materialismo histórico marxista, como a luta de classes e as 

relações de trabalho na sociedade: 

 

O progresso da cultura depende do progresso das condições materiais para seu 
desenvolvimento; e, em particular, a organização social de qualquer período da 
história põe limites às possibilidades culturais desse período. Há, ao logo da 
história, entretanto, uma constante interação entre cultura e organização social. 23 

 

A historiografia brasileira não ficou alheia a essas altercações, de forma que a 

pluralidade da pesquisa histórica operária também emergiu em nossos meios acadêmicos, 

como demonstram Cláudio H. M. Batalha, Fernando Teixeira da Silva e Alexandre Fortes: 

 

[...] Tendências atuais da historiografia têm-se voltado cada vez mais para a 
diversidade, a divisão e os conflitos internos à classe operária. Ao mesmo tempo, 
o espaço antes ocupado pela luta de classes passa a ser pontilhado pela 
estabilidade e pelo consenso sociais; no lugar das mudanças, teríamos as 
continuidades históricas; à consciência de classe, os resultados das pesquisas 
contrapõem despolitização e imersão na “mentalidade dominante”. A classe vem 
cedendo terreno para estudos lingüísticos, étnicos e culturais, entre outros, 
abrindo a história para trocas conceituais e abordagens transdisciplinares. O 
resultado é a ampliação do leque temático da história do trabalho, compondo um 
quadro multifacetado da vida dos trabalhadores. 24 

  

Elegida essa escala de análise, o movimento operário da Primeira República do 

Brasil, no decênio de 1910 a 20, teve sua orientação política guiada pelo anarquismo e pelo 

anarco-sindicalismo. Após a Revolução Russa de 1917 e a expansão do comunismo 

soviético, o anarquismo deixou de ser predominante como pensamento de ação entre os 
                                                 
22 WILLIAMS, Raymond. Cultura e Sociedade (1780-1950). Trad. Leônidas H. B. Hegenberg (et al.). São 
Paulo: Companhia Editora Nacional, 1969. p.17. 
23 Ibidem. p.281. 
24 BATALHA, Cláudio H. M. (et al.). Culturas de Classe. Identidade e diversidade na formação do 
operariado. Campinas, SP: Editora da Unicamp, 2004. p.13. 
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operários militantes, o que acarretou uma cisão ideológica, inclusive com casos de 

violência física entre anarquistas e comunistas no movimento operário 25.  No entanto, não 

nos dedicaremos a essa questão, pois a baliza temporal de nossa pesquisa não contempla tal 

período. Uma grande parcela da classe operária foi formada por militantes ácratas, que 

produziram jornais, organizaram greves, manifestações, entre outras atividades de 

contestação social. Por esse comprometimento político e pela sua organização, 

enquadramos a parcela militante no conceito de movimento operário, como definido por 

Gian Mario Bravo:  

 

A concepção do Movimento operário, tal como se foi desenvolvendo, no curso de 
quase dois séculos, nos países economicamente avançados de todo o mundo, se 
foi paulatinamente identificando como os conceitos de proletariado e de classe 
operária e hoje o Movimento operário pode ser definido como a expressão de 
todo o proletariado (de um determinado país, de uma região, etc.), numa certa 
época ou como a expressão atuante e combativa, isto é, como o momento 
dinâmico da classe operária (também, de um certo país, de uma região, etc.). 26 

 

Caracterizada como uma expressão combativa no interior da classe social, 

encontramos uma unidade ideológica entre os indivíduos pertencentes à categoria de 

movimento operário. O operariado militante de orientação anarquista tem um papel 

bastante significativo em nossa dissertação, pois, empenhados em divulgar seus ideais 

políticos, foram responsáveis pela confecção de um dos mais significativos produtos 

culturais do operariado nacional: os jornais operários. Na definição de Cláudio Batalha: 

 

Sem dúvida, a expressão mais visível da cultura operária nesse período foi a 
Imprensa Operária. Ela foi o principal instrumento de propaganda e debate, 

                                                 
25 Cf. DULLES, John W. Foster.  Anarquistas e Comunistas no Brasil (1900-1935). Trad. César Parreiras 
Horta. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1977. 
26 BRAVO Apud. BOBBIO, Norberto (et al.). Dicionário de Política. Trad. Carmen C. Varriale  (et al.). 3a ed. 
Brasília: Editora de Brasília. São Paulo: Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 1991. Vol. 2 (L –  Z). 
p.781 – Grifo nosso. 
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assumindo formas diversas: periódicos de correntes político-ideológicas [...]; 
jornais sindicais; publicações destinadas à classe operária em geral. 27  

 

Segundo John W. Foster Dulles, a imprensa operária teve um enorme papel de 

propaganda na divulgação rápida e ágil de ideologia e informações entre o operariado 28. 

Isso a torna uma fonte documental essencial em estudos sobre a classe e o movimento 

operário, seja em suas expressões culturais, como foi trabalhado por Francisco Foot 

Hardman 29; seja na discussão sobre o conceito de gênero e a figura da mulher operária, 

como explorado por Margareth Rago e Hadassa Grossman 30; ou no imaginário das 

representações iconográficas, esmiuçadas por Daisy de Camargo em seu estudo sobre o 

periódico A Plebe 31; entre outras temáticas.  

 

Quando as palavras começaram a ser registradas em papel com o advento do 

impresso, o saber se tornou uma forma de poder. O ponto inicial dessa evolução deve-se em 

grande medida a Johannes Gutenberg, que, em meados de 1430 a 1440, criou o processo de 

impressão em estruturas móveis, a tipografia. Considerado o patriarca da imprensa, a 

invenção de Gutenberg estimulou, no continente europeu, uma grande circulação de livros, 

panfletos, folhas volantes, entre outros produtos impressos. Ler se tornou uma importante 

distinção social e as bibliotecas se consolidaram como símbolos de prestígio de seus 

proprietários 32. Nessa sociedade moderna do conhecimento, com a consolidação 

progressiva do capitalismo, Walter Benjamin coloca o jornal como um instrumento 

fundamental no processo de ascensão da classe burguesa: “[...] verificamos que, com o 

                                                 
27 BATALHA, Cláudio. O movimento operário na Primeira República. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 
2000. p.64. 
28 DULLES, John W. Foster.  Anarquistas e Comunistas no Brasil (1900-1935)... p.23. 
29 Cf. HARDMAN, Francisco Foot. Nem Pátria, Nem Patrão! Memória operária, cultura e literatura no 
Brasil. 3a ed. rev. e ampl. São Paulo: Editora Unesp, 2002. 
30 Cf. RAGO, Margareth. Do Cabaré ao lar. A Utopia da Cidade Disciplinar. Brasil: 1890 – 1930. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra, 1997; GROSSMAN, Hadassa. A imagem da mulher na imprensa de esquerda no Brasil, 
1889 – 1922: uma exposição sumária. In: Cadernos AEL. Anarquismo e Anarquistas. Campinas: 
UNICAMP/IFCH, v. 8/9, 1998. p.69-86. 
31 Cf. CAMARGO, Daisy de. O teatro do medo: a encenação de um pesadelo nas imagens do periódico 
anarquista A Plebe. Dissertação (Mestrado em História). São Paulo: Pontifícia Universidade Católica, 1998. 
32 C.f. CHARTIER, Roger. Textos, Impressão e Leitura. In: HUNT, Lynn. A Nova História Cultural. Trad. 
Jefferson Luís Camargo. São Paulo: Martins Fontes, 1992. p.211-238. 
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domínio da burguesia que, na ascensão do capitalismo, vai ter a imprensa como um dos 

seus instrumentos importantes...” 33. Com o acirramento das divisões sociais entre a 

burguesia e o proletariado, o conhecimento, a leitura e a informação também estavam em 

disputa e a criação de uma imprensa dos e para os operários representou uma reação contra 

esse domínio capitalista do saber. 

Uma problemática bastante relevante caracteriza-se pela relação da imprensa 

operária com a opinião pública, um conceito essencial nas pesquisas com fontes impressas. 

Jean-Jacques Becker, ao definir e criar uma metodologia de trabalho sobre o tema, mostra a 

importância da opinião pública nos estudos históricos. De início, o autor afirma que o 

estudo da opinião pública gira em torno de duas direções ambíguas e quem se propõe a 

trabalhar com o referido conceito terá como questionamento principal perceber “[...] a 

maneira como os acontecimentos agem sobre a opinião pública, e a maneira como esta 

influi nos acontecimentos” 34. Continuando a caracterização, Becker apresenta ao leitor as 

duas formas de opinião pública teorizadas no início do século XX pelo intelectual alemão 

Wilhelm Bauer: a Estática e a Dinâmica. Resumidamente, a opinião pública estática está 

circunscrita no tempo de longa duração e basicamente é construída pelos costumes, hábitos, 

tradições, etc. Já a opinião pública dinâmica trabalha na temporalidade curta e como 

exemplos temos os acontecimentos de guerra ou revolução 35.  

Becker, por meio do trabalho de Pierre Milza, também questiona se a opinião 

pública realmente existe ou se é apenas fabricada, e contrapõe o debate entre sociólogos, 

que recusam a pluralidade de opiniões, e dos historiadores, citando Jacques Ozouf, o qual 

defende “um fervilhamento de opiniões particulares”. Sendo “fabricada”, a opinião pública 

seria manipulada e condicionada. A manipulação caracteriza-se pela “tentativa de provocar 

de maneira artificial uma reação da opinião pública, divulgando uma notícia falsa, 

organizando um atentado” 36. Já o condicionamento seria dividido em dois níveis: o de 

curto prazo, que exemplificamos com o uso de propaganda, e Becker, com os regimes 

                                                 
33 BENJAMIN, Walter. Sobre Arte, Técnica, Linguagem e Política. Trad. Maria Luz Moita (et al.). Lisboa: 
Relógio d’Água, 1992. p.33. 
34 BECKER, Jean-Jacques. A Opinião Pública. In: REMOND, René (Org). Por uma História Política. Trad. 
Dora Rocha. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 1996. p.185. 
35 Ibidem. p.188. 
36 Ibidem. p.192. 
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totalitários; e o de longo prazo, definido como as convicções ideológicas determinadas de 

maneira tão profundas em certas sociedades que não são mais alteradas. Como ilustrativo 

dessa afirmação, o autor francês apresenta o estudo de Paul Bois sobre os camponeses da 

região de Sarthe, cuja vivência ideológica foi determinada na época da Revolução Francesa 

e continua presente em seus habitantes desde então. Ao tratar das fontes, Becker demonstra 

como os jornais impressos foram os principais meios de pesquisa sobre a opinião pública e 

afirma que “Durante muito tempo, estudar opinião pública consistia em ler jornais” 37. 

Nesse ponto, ele também enfatiza a dificuldade de se trabalhar com jornais 

censurados e a necessidade de se recorrer a outras fontes de pesquisa, e, como exemplo, cita 

os “testemunhos de época”. Por fim, o autor conclui demonstrando a multiplicidade da 

opinião pública e afirma a sua importância no processo histórico, contudo, salienta também 

a dificuldade de mostrá-la nas pesquisas históricas. Mesmo com todas as dificuldades 

metodológicas apresentadas pelo texto de Becker, consideramos relevante reafirmar que a 

opinião pública é uma questão essencial em todas as investigações que recorrem aos 

impressos como fonte de pesquisa, afinal, muitos jornais se colocam como defensores e 

formadores daquela.  

Maria Helena Rolim Capelato evidencia a contradição da concepção liberal de 

imprensa, a qual, representando o Quarto Poder, se afirma imparcial. A autora demonstra 

como os jornais da grande imprensa transformaram-se em instrumentos de poder político, 

ao vigiar os abusos dos governos e, ao mesmo tempo, tentar impedir uma formação de 

consciência advinda do próprio povo: “Os representantes dos jornais se definiam como 

orientadores, formadores e modeladores de opinião pública para controlar a capacidade de 

pressão da mesma” 38. 

Nesse sentido, a imprensa operária diferencia-se da grande imprensa. Ao contrário 

das folhas que se afirmavam orientadas por uma postura liberal de informação, os jornais 

operários brasileiros do começo do século XX eram claramente políticos, sendo a grande 

                                                 
37 Ibidem. p.195. 
38 CAPELATO, Maria Helena Rolim. O Controle da Opinião e os Limites da Liberdade: Imprensa Paulista 
(1920 – 1945). In: Revista Brasileira de História, São Paulo: ANPUH/Marco Zero, vol 12, nº 23/24, setembro 
91 / agosto 92. p.64. 
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maioria de tendência anarquista, e faziam questão de expressar tal orientação ideológica em 

suas páginas. Essas folhas impressas também não possuíam interesses econômicos, o que 

era uma preocupação latente dos jornais enquadrados na categoria de grande imprensa. 

Apesar de interesses distintos, há uma aproximação entre essas duas formas de imprensa, 

uma vez que os jornais operários, mesmo sem assumir tal postura, formavam opiniões entre 

o operariado. Esses periódicos seduziam os seus leitores, ao denunciar a exploração 

capitalista da sociedade e defender uma alternativa de organização social, que no caso seria 

a implantação da sociedade anarquista. Além dos estudos de Becker e Capelato, utilizamos 

como metodologia de trabalho os instrumentos de análise propostos por José Luiz Braga, 

referentes à leitura de jornais, e de Tania Regina de Luca e Reneé Barata Zicman, sobre os 

métodos a que o historiador deve recorrer no trabalho de pesquisa em periódicos 39. 

Em seu artigo, José Luiz Braga orienta que os pesquisadores de jornais devem 

realizar uma abordagem sociológica de suas fontes, para favorecer uma leitura mais aguda 

das matérias publicadas. A disposição espacial dentro dos jornais também deve ser levada 

em conta, pois o peso e a importância de uma notícia ou acontecimento podem ser medidos 

pelo local ocupado no impresso, tais como manchete, seções, colunas, etc. Braga também 

aponta como importante para o pesquisador a análise cuidadosa de dois conceitos presentes 

no jornal: o discurso e o campo estratégico. O discurso jornalístico é voltado ao público, 

porém é dirigido a uma pluralidade de leitores (aliados e adversários) e possibilita uma 

gama de leituras. Dito isto, o pesquisador deve dedicar especial atenção às estruturas dos 

textos publicados e ao espaço por eles ocupado. O campo estratégico é definido por Braga 

como as representações que o jornal constrói de si mesmo e como se configura a sua 

relação com os leitores. No caso da imprensa operária, essa análise é bastante importante, 

pois seus periódicos assumiram explicitamente posições políticas e ideológicas 40.  

                                                 
39 Cf. ZICMAN, Reneé Barata. História através da imprensa – algumas considerações metodológicas. In: 
Projeto História, nº 4 (História e Historiografia). São Paulo: PUC, 1981.p.89-102; LUCA, Tania Regina de. 
História dos, nos e por meio dos periódicos. In: PINSKY, Carla Bassanezi (Org). Fontes Históricas. São 
Paulo: Contexto, 2003. p.111-153. 
40 Cf. BRAGA, José Luiz. Questões metodológicas na leitura de um jornal. In: PORTO, Sérgio Dayrell (Org). 
O Jornal: da forma ao sentido. Trad. Sérgio Grossi Porto. 2a ed. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 
2002. p.321-333. 
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Tania Regina de Luca e Reneé Zicman, em seus respectivos trabalhos, apresentam 

outras abordagens metodológicas. Primeiramente, ambas definem os conceitos de História 

da Imprensa e História através da imprensa. O primeiro caso é recorrente a quem objetiva 

realizar o percurso histórico de determinada publicação, elegendo-a como objeto de 

pesquisa. Já o segundo deve ser utilizado nas pesquisas que ambicionam explorar o registro 

ou a evolução de algum acontecimento no interior das páginas impressas. Pela proposta de 

nossa dissertação, trabalharemos com o conceito de História através da imprensa. Ao 

comentar o trabalho de Maria Nazareth Ferreira, já citado nessa introdução, de Luca 

também destacou o papel privilegiado dos jornais operários nas pesquisas referentes à 

História do Movimento Operário e definiu algumas características de sua materialidade, as 

quais julgamos relevantes expor: 

 

[...] manejar folhas sem periodicidade ou número de páginas definidas, feitas não 
por profissionais, mas por militantes abnegados, por vezes redigidas em língua 
estrangeira, sobretudo italiano e espanhol, impressas em pequenas oficinas, no 
formato permitido pelo papel e máquinas disponíveis, sem receita publicitária e 
que, no mais das vezes, contava com subscrição dos próprios leitores para 
sobreviver. 41 

 

Essas peculiaridades apresentadas pela autora são importantes para demonstrar as 

diferenças na confecção e produção das folhas operárias em comparação com as 

publicações da grande imprensa. Zicman, em outra passagem de seu texto, por meio das 

palavras de Pierre Albert, define três conceitos importantes na metodologia do uso da 

imprensa: o pesquisador deve trabalhar com o “atrás”, que equivale a tudo o que contribui 

na realização de cada notícia publicada e intervém no seu controle; o “dentro”, que são as 

características formais e internas de cada folha; e a “frente” do jornal, que se caracteriza 

pelo seu público leitor 42. Todas essas ferramentas metodológicas apresentadas foram 

importantes para conceituar as características distintas e elucidar os desafios apresentados 

pelos jornais operários trabalhados em nossa pesquisa. 

                                                 
41 LUCA, Tania Regina de. História dos, nos e por meio dos periódicos... p.119. 
42 ZICMAN, Reneé Barata. História através da imprensa... p.92. 
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 Enfrentadas as dificuldades de pesquisa com periódicos, selecionamos as 

publicações pelo seu papel na história da imprensa operária e pela sua disponibilidade de 

acesso em centros de pesquisas. Esse segundo critério foi bastante significativo na escolha 

das fontes, pois, como já discorreu Michel de Certeau no clássico A Operação 

Historiográfica, o lugar social de uma obra histórica, definido como a sua instituição de 

origem e os locais de pesquisa, é essencial por guiar diversas etapas de uma investigação 

historiográfica 43. A pesquisa dos periódicos foi realizada nos seguintes locais: Centro de 

Documentação e Memória da Universidade Estadual Paulista, CEDEM, localizado na 

cidade de São Paulo; Acervo do Centro de Apoio à Documentação e Pesquisa, CEDAP, 

localizado na Universidade Estadual Paulista, UNESP, Faculdade de Ciências e Letras, 

campus de Assis; e o Arquivo Edgar Leuenroth – Centro de Pesquisa e Documentação 

Social, AEL, pertencente à Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP. 

Nos primeiros passos do projeto, inicialmente selecionamos sete periódicos 

operários a serem pesquisados: La Battaglia, A Plebe e A Lanterna, de São Paulo; A 

Guerra Social e A Voz do trabalhador, do Rio de Janeiro; A Semana Social, publicada em 

Maceió, Alagoas; e, finalizando a lista, o mexicano Regeneración. Dessas folhas, de 

antemão já sabíamos que poderíamos encontrar matérias sobre a Revolução Mexicana em A 

Guerra Social, A Voz do Trabalhador e, obviamente, no Regeneración. No decorrer da 

pesquisa, selecionamos outros periódicos que não apareceram inicialmente em nossa lista 

inicial, a saber: do Rio de Janeiro, A Vanguarda; de São Paulo, o Germinal!, Na Barricada, 

O Cosmopolita e Alba Rossa; do Rio Grande do Sul, A Luta; e, de Recife, outra publicação 

denominada A Vanguarda. Dessa lista levantada, algumas publicações ficaram de fora de 

nossa pesquisa, pois não encontramos em suas páginas nenhuma matéria ou referência 

sobre a Revolução Mexicana.  

Da relação inicial de nosso projeto, saíram A Plebe e A Semana Social. Das 

publicações listadas posteriormente para a pesquisa, não foi possível trabalhar com o Alba 

Rossa, A Luta e A Vanguarda de Recife, já que também não encontramos matérias sobre o 

nosso tema em suas páginas. Por fim, encontramos material sobre o México Revolucionário 

                                                 
43 Cf. CERTEAU, Michel de. A Operação Historiográfica. In: ________. A Escrita da História. Trad. Maria 
de Lourdes Menezes. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1982.p.65-119. 



29 

  
  

nos seguintes periódicos operários: La Battaglia, A Lanterna, A Guerra Social, A Voz do 

trabalhador, A Vanguarda (do Rio de Janeiro), Germinal!, Na Barricada, O Cosmopolita e 

Regeneración. Apesar de nosso foco ser os jornais operários publicados na Primeira 

República do Brasil, a inclusão do Regeneración 44 contribuiu em muito para com nessa 

pesquisa. Como será demonstrado ao longo dessa dissertação, muitos jornais operários do 

Brasil, entre o período de 1911 a 13, utilizaram o Regeneración como fonte de informações 

sobre a Revolução Mexicana. Ao comparar as matérias originais oriundas dessa publicação 

com as suas respectivas traduções e adaptações publicadas nos periódicos brasileiros 

estudados, tivemos a oportunidade de ter acesso ao material originalmente lido pelos 

editores militantes e, assim, analisar como eles repassaram as informações e como 

construíram sua leitura da Revolução Mexicana em suas respectivas publicações libertárias. 

 Além disso, a leitura tornou-se uma questão bastante latente ao longo dessa 

pesquisa, sendo que os conceitos de apropriação, prática e representação, formulados por 

Roger Chartier ao definir algumas características da História Cultural, e seus métodos de 

pesquisa das práticas de leituras foram bastante úteis ao tentarmos entender em 

profundidade como os informes e as notícias sobre o México revolucionário foram lidos e 

publicados pelos operários em suas folhas no Brasil republicano 45. 

 Com isso, ao investigarmos a prática de uma leitura apropriada pelo movimento 

operário brasileiro, foi possível entender como a prática da Revolução Mexicana foi 

representada entre esses trabalhadores militantes. 

Antes de encerrarmos essa introdução, mais uma questão merece ser esclarecida. Os 

jornais operários que investigamos foram publicados no eixo Rio de Janeiro-São Paulo, o 

que pode suscitar algumas críticas à nomenclatura “Imprensa Operária Brasileira”, utilizada 

nessa dissertação. Estamos cientes de novos campos de estudos sobre a imprensa, o 

movimento e a classe operária em outras regiões, e, como exemplo, citamos os trabalhos de 
                                                 
44 Tivemos acesso a todos os números publicados do Regeneración, através do Archivo Electrónico Ricardo 
Flores Magón. Além do periódico do Partido Liberal Mexicano, esse site também disponibiliza as 
correspondências, as poesias e as obras literárias do revolucionário mexicano: 
http://www.archivomagon.net/Inicio.html. 
45 Cf. CHARTIER, Roger. A História Cultural: entre prática e representações. Trad. Maria Manuela 
Galhardo. Lisboa: Difel, 1988; _______________ (Org). Práticas da Leitura. Trad. Cristiane Nascimento. 2a 
ed. São Paulo: Estação Liberdade, 2001. 
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Adelaide Gonçalves sobre a imprensa operária no Ceará 46. Concordamos com esses novos 

estudos e defendemos que a história operária brasileira seja mais abrangente, nacional, 

descentralizada, e que não se limite ao eixo Rio-São Paulo. Porém, pesquisamos jornais de 

outras regiões, como de Alagoas, Rio Grande do Sul e Pernambuco, e, como já expusemos, 

eles não foram trabalhados em nossa pesquisa, porque não trouxeram em seus textos 

nenhuma referência à Revolução Mexicana.  

A nossa escolha de fontes foi guiada pelo próprio objetivo da pesquisa e por 

informações fornecidas pelos periódicos consultados, tendo em conta que o nosso trabalho 

está centrado no discurso dos jornais operários. Uma análise do discurso dos textos 

tipográficos é bastante relevante, pois a partir dela torna-se “possível reconstruir os modos 

de racionalidade que regulam práticas e ações, os códigos que regem as relações sociais no 

bairro, na oficina, no botequim, as relações entre homens e mulheres” 47. Esse campo de 

estudo é bastante relevante no caso de pesquisas que utilizam os periódicos como fonte de 

pesquisa, uma vez que o sentido de suas palavras ultrapassa as páginas em que estas foram 

impressas, como demonstra Bethania Sampaio Corrêa Mariani: 

 

A análise do discurso jornalístico se faz importante e necessária já que este, 
enquanto prática social, funciona em várias dimensões temporais 
simultaneamente: capta, transforma e divulga acontecimentos, opiniões e idéias 
da atualidade – ou seja, lê o presente – ao mesmo tempo em que organiza um 
futuro – as possíveis conseqüências desses fatos do presente – e, assim, legitima, 
enquanto passado – memória – a leitura desses mesmos fatos do presente, no 
futuro. 48 

 

Ademais, no contato com as fontes, percebemos que, imbuídos pelo 

internacionalismo do pensamento anarquista, esses militantes não se viam como paulistas, 

                                                 
46 Cf. GONÇALVES, Adelaide. & SILVA, Jorge E. A imprensa libertária no Ceará, 1908-1922. São Paulo, 
Imaginário, 2000. 
47 BOUTIER, Jean & JULIA, Dominique (Org). Passados recompostos: campos e canteiros da história. Trad. 
Marcella Montana e Anamaria Skiner. Rio de Janeiro: Editora UFRJ: Editora FGV, 1998. p.49. 
48 MARIANI, Bethania Sampaio Corrêa. Os primórdios da imprensa no Brasil (ou: de como o discurso 
jornalístico constrói memória). In: ORLANDI, Eni Puccinelli (Org). Discurso Fundador: A formação do país 
e a construção da identidade nacional. 2a ed. Campinas: Pontes, 2001. p.33. 
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cariocas ou cearenses. Não houve um discurso de divisões regionais em sua identificação 

com o outro. Esses operários se consideravam irmãos, companheiros e defendiam a visão 

de uma sociedade sem fronteiras em seus textos escritos. Por essas características, 

ressaltamos que as fontes que pesquisamos, mesmo provenientes dos dois pólos industriais 

mais desenvolvidos da Primeira República, na década de 1910 a 20, possuem um discurso 

homogêneo, com o qual o operariado engajado nacional se identificou, sendo que essa 

identificação ultrapassou até as fronteiras do Estado nacional. 

Com base no quadro metodológico e de análise exposto nas páginas anteriores, essa 

dissertação está dividida em três capítulos. No primeiro, apresentamos uma breve trajetória 

do anarquismo no Brasil, desde o período monárquico até a Primeira República. Além do 

desenvolvimento da doutrina ácrata, realizamos uma reflexão sobre a questão do 

anarquismo e do anarco-sindicalismo na República, discorremos sobre a concepção de flor 

exótica, teoria muito utilizada nos estudos historiográficos clássicos sobre os militantes 

anarquistas, e sobre algumas características dos títulos operários investigados nessa 

dissertação. 

O segundo capítulo é dedicado à análise das matérias sobre a Revolução Mexicana 

publicadas nas folhas operárias. Para a confecção desse capítulo, distribuímos as matérias 

pesquisadas em três tópicos: no primeiro, trabalhamos com a rede de contato anarquista 

intercontinental, e mostramos como a idéia de uma Revolução libertária no México 

circulou entre as Américas e a Europa, bem como de que maneira os militantes operários da 

Primeira República do Brasil, imbuídos da solidariedade internacional anarquista, apoiaram 

os revolucionários mexicanos. Na sequência, discorremos sobre a representação da 

Revolução Mexicana no universo operário e anarquista no segundo decênio do século XX. 

Muitas questões do período estiveram presentes na leitura realizada por esses militantes 

sobre o processo revolucionário mexicano, a qual acabou representando um processo de 

reflexão sobre a sua unidade e a sua resistência à oligarquia republicana. No terceiro e 

último tópico, analisaremos como as imagens da Revolução do México, originárias de uma 

edição especial do Regeneración circularam e foram recebidas pela imprensa operária. 

Política e cultura se fundem nesse tópico. Na descrição do material das fontes, algumas 

palavras e sentenças aparecerão com a grafia da época ou com alguns erros gramaticais. 
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Não alteramos tais palavras, pois resolvemos ser fidedignos ao máximo à maneira pela qual 

elas estão registradas nos periódicos pesquisados. 

No terceiro e último capítulo, analisamos de que modo a percepção e a recepção da 

Revolução Mexicana sofreram influências de diversos eventos internacionais do período, 

tais como o debate realizado por anarquistas franceses acerca do processo revolucionário 

mexicano, a Primeira Grande Guerra e a Revolução Russa. Nesse mundo de 

transformações, mostraremos como o movimento operário da Primeira República se 

posicionou e como foi a sua leitura sobre o México revolucionário.   
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Considerações finais 

 

Falar de revoluções, imaginar revoluções, 
situar-se mentalmente no seio de uma revolução 

é se tornar um pouco dono do mundo. 
Os que falam de revoluções, 

são levados a fazê-la 
(Alejo Carpentier, O Século das Luzes) 

 

 No início do século XX, a imprensa se tornou o principal canal informativo de 

massas. Conscientes do enorme poder desse instrumento, os operários escreveram e 

imprimiram os seus próprios jornais de críticas sociais, dos quais fizeram um espaço de 

defesa de seus posicionamentos políticos e culturais. Nessas páginas, eles criaram uma 

identidade de contraponto à sociedade capitalista. O movimento operário do Brasil, por 

meio de sua fonte de propaganda libertária, acompanhou com interesse uma Revolução que, 

apesar de seus desdobramentos serem em um país distante, representou os anseios 

vivenciados pelos setores populares do regime oligárquico que substituiu a monarquia de 

Dom Pedro II. Foi por meio do estudo desses jornais que tentamos entender como, há quase 

cem anos, a Revolução do México foi lida, interpretada e representada por esses operários 

militantes. 

 Como pesquisado ao longo desse trabalho, o decênio de 1910 a 20 representou o 

auge do anarquismo na orientação política dos operários da Primeira República. Esses 

trabalhadores críticos encontraram na corrente do sindicalismo revolucionário, presente na 

orientação organizacional de diversos sindicatos, um ambiente propício para a propagação 

das teorias de resistência do anarco-sindicalismo. Foi a partir de tal perspectiva que as 

notícias da Revolução Mexicana foram publicadas nos jornais produzidos por esse 

segmento social, que registrou tal acontecimento como uma insurgência liderada por 

operários libertários que, nas terras do México, estavam empunhando a bandeira rubro-

negra da Anarquia. Essa leitura ideológica, radical e romântica da Revolução do México foi 

realizada por meio de traduções livres ou diretas, de trechos ou de textos integrais do 
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periódico mexicano Regeneración, publicação oficial do Partido Liberal Mexicano que teve 

no intelectual anarquista Ricardo Flores Magón o seu principal redator.  

Tal leitura libertária não ficou centrada apenas no movimento operário do Brasil. 

Por meio de uma rede de contatos “invisível” que uniu indivíduos e organizações libertárias 

das Américas e da Europa, que compartilharam de uma Cultura Política em comum, o 

Regeneración circulou uma campanha de apoio à Revolução Mexicana e afirmou 

insistentemente que esse evento era uma insurgência liderada pelo PLM e protagonizada 

por operários libertários e camponeses de consciência comunais, caracterizando-a como o 

primeiro passo de uma revolução mundial contra o sistema capitalista. Organizações, 

comitês de solidariedade e jornais operários da França, Espanha, Portugal, Argentina, 

Uruguai e Cuba estabeleceram uma rede de informações e solidariedade ao PLM, por meio 

da circulação do Regeneración e de sua cobertura sobre o processo revolucionário 

mexicano.  

Essa interpretação encontrou respaldo nos operários dos jornais libertários do Brasil 

republicano, tanto que o uso de outros jornais como fonte de informações sobre o México 

revolucionário só foi realizado quando os conteúdos jornalísticos dos mesmos estavam em 

sintonia com o discurso impresso da publicação oficial do PLM. Destacamos também a 

insistente e repetitiva afirmação na imprensa operária brasileira de que o Regeneración 

representava o órgão oficial e orientador da Revolução Mexicana.    

 Tendo como incentivo as informações publicadas nesse periódico estrangeiro que 

chegava aos portos e cidades da nação brasileira, o movimento operário de São Paulo 

realizou uma intensa campanha de arrecadação de apoio aos revolucionários mexicanos, 

enquanto os militantes fabris da capital federal se dedicaram principalmente à publicação 

de matérias e realizaram uma campanha de divulgação da Revolução em curso no México. 

No entanto, para os escritores libertários e anônimos das folhas de contestação social da 

República do Brasil, não houve uma preocupação em descrever os desdobramentos da 

Revolução Mexicana. Tanto que muitos fatores importantes do México revolucionário, 

como o Plano de Ayala das forças zapatistas, a formação dos Batallones Rojos, Francisco 

“Pancho” Villa e a morte de Emiliano Zapata, não receberam nenhuma menção nos jornais 
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operários pesquisados. O principal objetivo desses impressos foi, a cada instante, 

transformar o México da Revolução em um exemplo de ação a ser seguido pelos 

explorados da política oligárquica brasileira.  

 Com o propósito de seduzir seus leitores por meio de uma propaganda política de 

orientação anarquista, os jornais operários realizaram um intenso jogo de representações, 

no qual Francisco Madero foi apresentado com a imagem e as características da oligarquia 

latifundiária republicana; e os revolucionários insurgentes, como o modelo de organização 

e de ímpeto revolucionário que deveria ser seguido.  

Tal tática esteve presente em diversos textos e charges que circularam pelos 

indivíduos e organizações ácratas da Primeira República brasileira. Vale ressaltar que essa 

imagem de Madero foi construída pela interpretação que o movimento operário fez do 

ambiente político no qual este estava inserido. Desde a proclamação da República, a 

participação popular na construção da vida política e econômica do Brasil foi praticamente 

excluída. Quando as primeiras notícias sobre a Revolução Mexicana foram impressas nos 

jornais operários, a democracia já não encontrava respaldo entre esses militantes das 

fábricas, que também não acreditavam mais na suposta igualdade do voto.  

Entretanto, não é de se estranhar que houve essa descrença, pois, nas primeiras 

décadas do século XX, a política brasileira esteve a cargo da bipolaridade do regime dos 

governadores, com o controle de São Paulo e Minas-Gerais. Mesmo quando essa política 

foi interrompida, no governo de Hermes da Fonseca, o “voto de cabresto”, que já existia, 

tornou-se uma prática largamente utilizada pelos fazendeiros poderosos. Francisco Madero 

representou essa política para os operários dos jornais libertários, que não se limitaram em 

atacá-lo constantemente em suas páginas.  

 O fervor destinado à Revolução Mexicana foi mais intenso no período de 1911 a 12, 

quando foram publicadas 50 matérias sobre esse tema nos periódicos La Battaglia, A 

Guerra Social, A Lanterna e A Vanguarda. De 1913 em diante, houve uma diminuição na 

presença impressa da Revolução do México nas folhas operárias, totalizando 14 matérias 

que foram publicadas em A Voz do Trabalhador, Germinal!, Na Barricada e O 

Cosmopolita. O refluxo dessas matérias foi resultado da diminuição de circulação do 
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Regeneración, a qual coincidiu com as mudanças na orientação política do movimento 

operário, a partir do 2ª Congresso Operário, realizado em 1913, e com a extinção de alguns 

títulos operários que mais deram destaque ao México revolucionário, como A Guerra 

Social, que teve sua publicação interrompida em 1912.  

Esses títulos operários possuíram leves diferenças discursivas entre si. Como 

exemplo, o La Battaglia tinha uma tendência anarco-comunista, A Lanterna era um 

periódico de orientação anticlerical, A Voz do Trabalhador foi a folha oficial da COB, e O 

Cosmopolita foi o órgão informativo do Centro Cosmopolita. Apesar dessas diferenças, no 

que concerne à Revolução Mexicana, a postura dos periódicos consultados seguiu uma 

mesma linha discursiva. Não houve um debate aprofundado sobre a realidade mexicana, e a 

maior diferença que localizamos foi quanto ao nível de organização solidária ao México 

revolucionário, que foi mais intenso em São Paulo através do periódico A Lanterna, 

enquanto no Rio de Janeiro prevaleceu uma divulgação em maior escala da Revolução por 

meio de A Guerra Social. 

 Outros eventos de importância mundial alteraram esse quadro. A Primeira Grande 

Guerra atraiu e concentrou a preocupação internacional dos operários militantes, e a 

Revolução Russa trouxe um novo paradigma de orientação política e de tática 

revolucionária. Ambos os eventos foram prioridades nas seções dedicadas a assuntos 

internacionais dos jornais operários e ofuscaram o México que estava em armas desde 

1910.   

Nesse universo libertário dos operários industriais da Primeira República brasileira, 

que paralisaram a cidade mais produtiva da nação, e que tentaram, por meio de uma 

propaganda política e de inúmeros escritos, transformar o ideal de uma sociedade 

planificada pelo anarquismo em realidade, a Revolução Mexicana trazida nas páginas do 

Regeneración, pelo lápis de Ricardo Flores Magón e pelas carabinas dos camponeses de 

Emiliano Zapata, representou um exemplo que acabou não sendo seguido. 
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